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RESUMO – As intervenções de design no artesanato brasileiro são fomentadas por instituições governamentais e não governamentais, visando à renovação/inovação dos artesanatos, como estratégia de conquista de mercados visa-se promover a geração de trabalho e renda dos grupos artesanais através das interversões do design no artesanato. Este trabalho teve o objetivo de propor um modelo lógico para as inter-relações de designers com grupos de artesãos da cidade de Paragominas, com uma técnica de impressão manual de imagens dos pontos turísticos da cidade de Paragominas produtos feitos pela ADISP Associação de Desenvolvimento Integrado e Sustentável de Paragominas, Moradores do Residencial Helena Coutinho utilizando peças de madeiras descartáveis especificamente os paletes, visando incrementar seus produtos com uma técnica de transferência de imagens para a madeira dando um toque cultural da cidade de Paragominas nos mesmos.

Palavras chave: Design. Artesanato. Ecoturismo. Identidade.
Introdução

Na produção das movelarias, serrarias e marcenarias localizadas na cidade de Paragominas os resíduos dos processos utilizando madeiras, geralmente são descartados, transformando-se em lixo e causando impacto ambiental. Para Kazazian (2005), aproveitar este resíduo descartado é uma das proposições do eco design, que ao analisar o ciclo de vida do produto, agrega função aos resíduos, que se tornam insumo de uma nova produção, reduzindo os impactos ao meio ambiente. 

[...] o Design, atividade profissional que desenvolve produtos diante as necessidades humanas, tem uma grande responsabilidade em construir conhecimentos junto a esses micros empreendimentos sociais, solidários e sustentáveis, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e acima de tudo para a preservação do planeta. (CAVALCANTE e PEREIRA, 2007, p.9). 

Trata-se, portanto, de relacionamentos entre o design, a sustentabilidade e o artesanato.

[...] O design tem um importante papel no planejamento de um futuro responsável e comprometido com o meio ambiente e com a sociedade, caso suas ambições se alinhem com conceitos sustentáveis. O design surge, então, como uma ferramenta indispensável para melhorar o propósito do produto, a sua estratégia de venda e o sistema em que se insere. Assim, considerar não só aspectos econômicos e estéticos, mas também ambientais e sociais, de cada produto é o que podemos elencar como características diferenciais do design sustentável. (Ullmann. 2007, p. 1).

São vários os exemplos de união entre o design e o artesanato que tem despontado sempre focando a questão da identidade cultural, regional ou mesmo municipal no trabalho de artesãos e designers na revitalização do objeto artesanal, em toda sua diversidade, complexidade e beleza. 

Esse encontro vem gerando ricos frutos, produtos de alta qualidade, nos motivos e nos materiais, às comunidades em que são feitos, melhoria da vida dos produtores e usuários e desenvolvimento mais justo e equânime do país. Além disso, essa reunião ajuda a enfraquecer o preconceito que atribui conotação de inferioridade às coisas feitas à mão e de superioridade às coisas projetadas pelo intelecto.

Esses são exemplos de muitos outros casos, e potencialidades e riscos, que nos ensina a importância de se deixar contagiar, na hora de adquirir um produto, não apenas pela adequação de forma e função, mas também, e, sobretudo, pelo afeto, memória e cultura impregnada nos objetos feitos à mão.
Intervenção do design em comunidade produtora de artesanato
De acordo com Krucken (2009), “a perspectiva do design vem justamente ajudar nessa complexa tarefa de mediar produção e consumo, tradição e inovação, qualidades locais e relações globais”. Esse modelo de pensamento, porém, nem sempre é compartilhado, causando, por vezes, prejuízos para as culturas locais ao interferir em seus modos de fazer sem considerar a história, cultura e relações sociais. Para Mantovani (2011) esta etapa tem por objetivo fazer um estudo compreensivo do problema num plano abstrato, de forma a abrir caminhos para soluções melhores.

De acordo com Baxter (1995), essa etapa tem como objetivo produzir princípios de projeto para o novo produto, sendo que ele deve ser suficiente para satisfazer e suprir as necessidades do cliente. O modelo de produto obtido ao final dessa fase é a concepção do produto, que, segundo Pahl & Beitz apud Mantovani (2011), é a proposta de solução fundamental, que satisfaz a função global e que sustenta a promessa de realização da tarefa.

Visando que há uma empresa localizada no município de Paragominas/PA no Residencial Helena Coutinho, chamada de ADISP (Associação de Desenvolvimento Integrado e Sustentável de Paragominas) que trabalha com sobras de madeira mais precisamente com o palete retirados do lixo, e utilizando-os fabricando, mesas, cadeiras, adegas, brinquedos, entre outros produtos com um único diferencia entre os produtos que é a cor final, que pode ser alterado utilizando tintas para madeira, foi pensado em uma técnica na qual pudessem ser estampados fotos dos pontos ecoturismos da cidade de Paragominas em produtos fabricados em menor escala para que pudessem ser usados como objetos de lembrança para serem vendidos ao visitante da cidade.
A cidade de Paragominas não possui uma cultura onde seja marco na sua historia, criada da união de três estados percebe-se uma mistura de culturas dentro do município, nesse contexto ecoturismo, por ser uma cidade de município verde acaba sobre saindo como uma forte identidade cultural, podendo vim a ser utilizado como lembranças a serem vendidos aos visitantes da cidade. Segundo Ferrara (1993, p.106) Esta imagem urbana deve ser compreendida como uma estrutura de linguagem que se manifesta através de sua representação, não apenas visual, mas polissensorial, tendo o usuário como agente criador e acionador.
Esta etapa pode-se concluir que incrementar o produto que já existe para que tenha um diferencial frente aos outros artesões da cidade, o foco foi direcionado para a venda e geração de lucros com isso foi analisado a cultura local e seus pontos ecoturismos que inclui o Parque Ambiental e Lago Verde para que essas imagens fossem transferidas ao objeto trazendo em si uma estrutura simbólica e cultural da cidade.
Parque Ambiental de Paragominas

O município de Paragominas que antes era conhecido com um dos municípios que mais desmatava na região Amazônica, mudou esta realidade. Desde 2008 uma parceria entre governo e sociedade elevou Paragominas para a condição de município verde, servindo de modelo para todo Brasil.

O Parque oferece aos visitantes um bosque de espécies da floresta nativa da região, um lago com pirarucus, tambaquis e outros peixes. O rio Uraim que banha Paragominas também tem um córrego que passa dentro do parque. A trilha da Estiva é um convite para ver árvores nativas e algumas espécies animais como coate, borboletas, preguiças e outros.
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A função de ser um espaço de educação ambiental já vai muito além, o Parque Ambiental de Paragominas também serve de cenário para as familiares locais e turistas fazerem piqueniques, levarem as crianças aos brinquedos, e hoje o Parque já agregou a condição de um espaço de lazer da cidade.

Figura 1. Pedalinhos do Parque Ambiental de Paragominas.
Fonte: www.ferias.tur.br/fotos/4728/paragominas-pa.html

Lago Verde de Paragominas

O objetivo com a criação do Lago era transformar uma área abandonada numa das mais bonitas e mais valorizadas da cidade, criar um espaço de conveniência para a população, tornar aquela região menos quente, pensando na preservação da sustentabilidade ajudou a completar a ideia de restauração e recuperação da natureza.

Um dos principais pontos turísticos da cidade de Paragominas, o Lago Verde é um local amplo, arborizado, a mata ciliar as margens do rio foi totalmente recuperada, foi projetado para trazer maior bem estar da população e dos que visitam a cidade. Um lugar agradável para a prática de esportes como caminhada, corrida, a prática de exercícios na academia ao ar livre realizada por jovens, adultos e idosos, ponto de encontro para cuidar da saúde. 

Figura 2. Vista a noite do Lago Verde em Paragominas.
Fonte: www.ferias.tur.br/fotos/4728/paragominas-pa.html
Material e Métodos

A partir do ecoturismo que envolve a cidade de Paragominas, primordialmente por conta da implementação da política do Município Verde, pelo qual a cidade se tornou conhecida. Dessa forma, para se desenvolver este tipo de intervenção, o presente estudo utiliza como estrutura metodológica: pesquisa bibliográfica por meio de livros e artigos encontrados na internet; pesquisa de campo através observação direta e aplicação de entrevistas semiestruturadas. Como será estudada uma associação de artesões que trabalham com paletes, será desenvolvido um estudo de caso.
Nesse contexto para agregar valor a um produto de artesanato que tem como foco a marcação de uma identidade local que visa fortalecer o turismo local por meio do design, foi escolhida uma técnica de fácil manuseio para que possa ser utilizada podendo ser levado a diversas cidades e estados. 

Para desenvolvimento do trabalho foi utilizado os seguintes materiais:
1.  Fotografia em papel comum;
2.  Tábua ou bloco de madeira (palete);
3.  Gel acrílico; 
4.  Verniz.

Para o processo de transferência da imagem para a madeira é o seguinte:
1.  Imprima a imagem em papel comum. É importante espelhar a imagem, pois ela será invertida na madeira.
2.  Cubra a tábua ou bloco de madeira com uma camada de gel acrílico, utilizando um pincel largo.
3.  Coloque a fotografia sobre a tábua ou bloco, com a face impressa para baixo.
4.  Passe a mão para fixar e remover as bolhas. 
5.  Deixe secar de um dia para outro.
6.  Molhe a superfície com uma toalha.
7.  Esfregue suavemente até que o papel molhado saia.
8.  Remova os resíduos de papel e aplique o verniz com um pincel largo.
Resultados e Discursões
Para Thackara (2008), “oitenta por cento do impacto ambiental exercido pelos produtos, serviços e infraestruturas em nosso redor são determinados na fase projetual”. Desta forma, é preciso dar ênfase a essa representatividade cultural, esse diferencial cultural manifestado no produto artesanal, que lhe confere qualidade. 
Essa qualidade propicia aos produtos artesanais, uma distinção que se converte em vantagem competitiva frente ao mercado consumidor o que é muito importante em uma sociedade inserida num mundo globalizado, ou seja, a cultura torna-se o diferencial para o desenvolvimento econômico de uma sociedade porque seus valores e conhecimentos são únicos e, serão esses elementos que farão a diferenciação desta sociedade em um contexto globalizado.
Como resultado, as imagens foram reconhecidas e posicionadas exatamente nos temas de onde as fotografias haviam sido retiradas. No caso da estampa apresentada neste artigo, os artesãos reconheceram como uma estampa tradicional, porém não fizeram à ligação direta com a arara, conforme na figura 3. A outra estampa com referência mais evidente foi rapidamente reconhecida, conforme observamos na figura 4.
Este fato nos leva a compreender que a relação “designer-artesão” inicia a passagem por uma fase de reavaliação, sobre a possibilidade da consolidação de uma tendência socioambiental responsável na área de Design e Artesanato, contempla uma realidade: a valorização local como conservação e responsabilidade social que vem sendo reavaliada para desenvolvimento sustentável.
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 Figura 3. Vaso para Planta Artesanal com                       Figura 4. Caixa para Dominó com Imagem 
 Imagem da Arara do Parque Ambiental.                                                   do Lago Verde.
     Fonte: Acervo Pessoal (2014)                                                  Fonte: Acervo Pessoal (2014)

Conclusão
O trabalho teve como principal foco, contribuir com a renovação/inovação das técnicas de artesanato no município de Paragominas, por meio do design, como elemento agregador de valor para produto de turismo local, que por meio das experiências de campo, percebe-se que o design tem muito a aprender com o processo do fazer artesanal, que tem em seu arcabouço um processo de saber que lhe dá a solidificação de sua identidade. Com isso, ser um produto reconhecível tanto por seus traços, materiais, mas acima de tudo, das pessoas que estão envolvidas no processo desses fazer.

O design como área com foco no mercado pode proporcionar ao produto de artesanato visibilidade, dando a ele potencialidade de produção, no sentido de que, por meio de sua visão metodológica e sistemática, pode ser um grande diferencial e esse diálogo entre designer e artesão tende a ser promissor. Pois, seu objetivo de contribuir à renovação/inovação das técnicas de artesanato, como tática de atração do mercado, visa-se promover a geração de trabalho e renda dos grupos artesanais através das interversões do design no artesanato, destacando-a como uma ferramenta empresarial capaz de articular estratégias e projetos que viabilizem a trajetória. 

A conexão entre tecnologia, a comunicação entre usuário e produto e a sustentabilidade podem indicar um caminho para a reorganização do processo produtivo, tendo o designer e artesão agentes unificadores da interdisciplinaridade dentro da realidade do cenário do município de Paragominas/PA.

Foi demonstrado que por meio desse processo interativo “designer-artesão” que é viável estabelecer esse diálogo como ferramenta eficiente não só de agregação de valor, mas também de viabilização de segmentos produtivos no país. 
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